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presidente daAssocia-
ção de Ética Empresa-
riallamentaqueasem-
presas que “atraiçoam

aconfiançadosseuspúblicosnãose-
jam penalizadas” como noutros paí-
ses, lembra que “é difícil ser um tra-
balhador ético e simultaneamente
precário”econsideraqueosadminis-
tradores “têm de assumiroutrapos-
turaética”,atentandomaisaosmeios.

Comosedesenvolveaéticanasor-
ganizações?
Temdeserumacoisamuitoprá-

tica. Acredito piamente que tentam
sempre fazer o seu melhor: ser leais
comclientes,correctascomfornece-
dores,bonscolegasdetrabalho,criar
valorparao accionista, serleais com
aautoridade.Oproblemaéquehácir-
cunstânciasemqueumdeverconfli-
tuacom outro. Porexemplo, o dever
paracom aempresaparaque elaga-
nhe o negócio pode conflituarcom o
delealdadecomoclienteesoutenta-
do aocultarinformação preciosa.

Não fazparte dasregrasdo jogo?

Esse dilema entra no campo éti-
co. Imagine um director que tem de
decidir se despede uma mulher que
vivesozinhaetemumfilhopequeno
ou uma mais velha, com 20 anos de
casa.Emtermosdecustodirectopara
aempresaé melhormandarembora
aprimeira,maspeloimpactosobrea
felicidadedealguém,avidasocialeo
bem-estarparaasociedadeémelhor
mandarooutro.Normalmente,estes
dilemassãoresolvidospelobomsen-
so do gestor. Mas o bomsenso pode-
se enganar. Adifusão daéticanas or-
ganizações implica uma discussão,
que nãotemsidofeitanas empresas,
sobre os meios, e não apenas os fins.

Comosegarantequeessesprincí-
pios éticos são incorporados nas
práticasde gestão?
Aéticatratadoqueconsideramos

adiferençaentreobemeomalnuma
dadacircunstância.Obemparamim?
Éumacoisaegoísta.Obemparaami-
nhaempresa?Éoegoísmodaempre-
sa. Paraacomunidade onde vivo? Já
temumagenerosidademaiselevada.
Paraahumanidade?Aítemagenero-
sidademáxima.Quantomaiselacres-
ce, mais riqueza cria no médio e no
longoprazo.Oegoísmodáailusãode
criarriquezano curto prazo.

E essa generosidade favorece a
sustentabilidade daempresa?

Sem dúvida, pois favorece a sus-
tentabilidadedacomunidade.Atéhá
poucoachava-sequeoegoísmogene-
ralizadoconduziriaaobemdetodos;
hojehádoutrinasquedemonstramo
inverso:quandojogamosparaobem
do conjunto, a probabilidade de ser-
mos bemsucedidos é maior.

É fácil explicarissoaoaccionista?
O accionista quer isso. O que

aconteceéquehápoucosaccionistas
emuitosespeculadores,quecolocam
o dinheiro para obter retornos rápi-
dosenãotêmnenhuminteressepela
empresa. Se no fim elamorre, o pro-
blema é da administração. Este tipo
de fornecedor de dinheiro não devia
ter direito de voto nas assembleias
porque o seu sentido de voto é mui-
tasvezescontrárioaointeressedaso-
ciedade. Jáo accionistaestáinteres-
sadotambémnasustentabilidadedo
seu investimento, no retorno a mé-
dioelongoprazo.Sabequevaiperder
ovalorinvestidoseaempresatrairos
clientes, se for desleal com fornece-
dores,seformácidadã.Porquevaiso-
freroódiodessaspartesinteressadas.

Devemserasgrandesempresasa
liderarestaquestão?
Têm de ser, porque são elas que

criam ambiente à sua volta. Os peri-
féricos têm de se ajustar a essas prá-
ticas. Regrageral, as grandes empre-
sas já não são governadas pelos seus
donos, mas pelos administradores,
que raramente representam os do-
nos. Representam é o núcleo duro,
que raramente tem uma percenta-
gem de capital significativa. Ou seja,
quemgovernaasgrandesempresasé
uma pequena parte dos donos, que
podeterinteressesdiferentes.Quala
lealdadedessesaccionistascomaor-
ganização?Estesproblemasde“cor-

porategovernance”têmdesertrata-
dos com urgência. Sem estarem re-
solvidos,serádifícilqueaéticanasor-
ganizações sigaos bons princípios.

Esses problemas encaixam como
umaluvanoscasosPTe BES.
Essas empresas são vítimas de

uma cultura. Não estou interessado
emfazerapreciaçõessobrequemdi-
rigiaessas empresas, sejamos Salga-
dos ou os Granadeiros. Eles tiveram
um papel, mas são actores nessa de-
signada“culturadesucesso”,genera-
lizadadehá20anosparacá,quebran-
queia os processos utilizados para o
atingir. ‘Esperam de nós que ganhe-
mos dinheiro e não que salvemos a
alma’. Eram frases que se repetiam.
Isto rapidamente tornou-se perver-
so. As pessoas excederam os limites
éticosetomaramporatalhos.Houve
casos em que a própria administra-
ção de topo foi a mais surpreendida
porhavergente atomarporatalhos.

Todos ouvimos as gravações do
Conselho Superiordo GES...
Aconteceemmuitasoutrasorga-

nizações. E não se sabe de nada en-
quantonãoháumcolapsonessasor-
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“Quem governa as grandes
empresas é uma pequena
parte dos seus donos. Qual a
lealdade desses accionistas?”

Os dilemas éticos nas empresas não podem apenas ser resolvidos pelo bom senso,
que “também se engana”. Parra da Silva denuncia que a pressão para os resultados
no curto prazo leva a “tomar por atalhos que, regra geral, não são éticos ou legais”.
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“Especuladores não deviam ter
direito de voto nas assembleias”

Nascido há 63 anos em Vila Real
de Santo António, Parra da Silva
é “socialmente conhecido como
engenheiro”, mas nunca concluiu
Engenharia Electrotécnica. Desde
1970 envolvido em movimentos
de extrema esquerda, aderiu ao
PS em Novembro de 1974. Foi
“profissional do partido” durante
cinco anos, tendo pertencido à
Comissão Nacional e trabalhado
de perto com vários dirigentes, o
último dos quais com Guterres.
Em 1980 “[resolveu] ir para as
empresas” e trabalhou na Xerox,
Alcatel e ICL. Tem participações
em várias empresas, incluindo na
consultora Pedra Base e numa
clínica de imagiologia em Lisboa,
estando ainda ligado à promoção
imobiliária (empreendimento no
Alandroal). Casado, tem um filho
e três netos, e o seu “hobby” é a
jardinagem. Diz que “dificilmente
há alguém no país com mais
qualificações maçónicas” do que
ele, que foi até há pouco tempo
Grão-Mestre da Grande Loja
Tradicional de Portugal.

Socialista,
maçom
e jardineiro
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ganizações. Se calhar estáaaconte-
ceremtodoolado.Porquehámuito
esta cultura, em que não importa
qualomeiousado,quetemumgrau
de risco imenso, pois a certa altura
as administrações de topo perdem
totalmente o controlo. E, algures, a
pressão para conseguir resultados,
exercida sobre as estruturas inter-
médiaseostrabalhadores,leva-osa
tomar por atalhos. E o atalho, regra
geral,ounãoélegalounãoéético.E
depoisasadministraçõesficammui-
to surpreendidas porque aquilo
aconteceu e porque levaram uma
multa elevadíssima ou uma penali-
zação forte do mercado. As organi-
zações, na sala do conselho, têm de
assumir outra postura ética. E têm
de ser muito mais exigentes com o

resultado,mastambémcomosmé-
todos utilizados.

Não basta depois vir dizer que
não sabiade nada.
Sabia,porqueeraoresponsável.

Mesmo que não soubesse continua
aterdeassumiraresponsabilidade.

Que impacto é que este tipo de
escândaloséticostêmnaconfian-
çadasociedade e investidores?
Estranhamente,temmenosem

Portugal do que noutros países. Os
portugueses desconfiam do “eles”
vago,quedescrevetodososque,ten-
dopoder,usam-noparasegovernar,
como se diz nas aldeias. Isto é pro-
fundamenteperverso.Fazcomque
as empresas que atraiçoam a con-

fiançadosseuspúblicosacabempor
não ser tão penalizadas como nou-
trospaíses.Decadavezquecompro,
voto,legitimo.Esecontinuoacom-
prar-lheentãonãohárazãoparanão
se continuaracomportarmal. Para
termos empresas éticas é preciso
termosconsumidoreséticos.Euma
opiniãopúblicaesclarecidapodiade-
terminarmelhores empresas.

Acriseabaloualgunsdestesprin-
cípioséticos?
Teveumimpactomuitonegati-

vo naconstrução de umasociedade
maisresponsáveleética.Veiocomo
subprodutododesemprego,queleva
aspessoasaseremmenosexigentes.
E há muitas chagas que já se consi-
deravam quase erradicadas e que
voltaram a abrir-se: a acusação de
queasempresassãoinimigasdana-
talidade e pressionam as pessoas
paranão terfilhos voltouaestarem
cima da mesa. A crise também au-
mentouaprecariedade,eédifícilser
umtrabalhadorético e simultanea-
menteprecárioporquenãosentees-
tabilidade e é mais vulnerável a ac-
ções que pensa que vão agradar ao
patrão. ■

ENTRETENIMENTO
NUTRI VENTURES
ESCOLHE JOSÉ ALVES
PARA AS FINANÇAS

JoséSantos,38anos,éonovodi-
rector financeiro daNutri Ven-
tures, empresa portuguesa de-
dicadaaoentretenimentoinfan-
til e presente em vários países.
Formado em Organização e
Gestão de Empresas e membro
daOrdemdos Técnicos Oficiais
deContas,ogestorpassouantes
por empresas como a Sonae
Imobiliária, o Grupo Costa &
Baleiae pelaPalette Rouge Ibé-
rica. Nos tempos livres gostade
cozinhar, de squash, de BTT e
fotografia. ■

PASSAPORTE

RECRUTAMENTO
INÊS VASCONCELOS
LIDERA MICHAEL
PAGE INSURANCE

AMichael Page, empresade re-
crutamento de quadros médios
e superiores, nomeouInês Paes
deVasconceloscomoresponsá-
velpeladivisão de negócio dedi-
cadaaseguradoras, consultoras
actuariais, correctoras, regula-
dores e outro tipo de organiza-
ções relacionadas com a activi-
dadeseguradora.Comformação
em Ciências da Sociologia, na
UniversidadeTécnicadeLisboa,
trabalhouemLondresnorecru-
tamento e “executive search” e
em consultoria de recursos hu-
manos no HayGroup. ■

“A acusação de que empresas
pressionam as pessoas para
não ter filhos voltou a estar
em cima da mesa.”

Miguel Baltazar

BREVES

ESTUDO
CATÁSTROFES
PREOCUPAM
13% DAS PME

As catástrofes naturais e a
imprevisibilidade meteoro-
lógica estão entre os riscos
que mais preocupam as
PMEnacionais,sendoapon-
tada por 13% dos empresá-
rios que participaram num
estudo daZurich. De acordo
com a informação partilha-
da pela companhia de segu-
ros, combase neste inquéri-
to realizado anívelmundial,
os empresários portugueses
mostraram também idênti-
co nível de preocupação re-
lativamente a falhas na ca-
deiade abastecimento e nos
transportes, e a danos nos
veículos das empresas. ■

FORMAÇÃO
CATÓLICA LISBON
ABRE INSCRIÇÕES
PARA MESTRADOS

Estão abertas até Abril as
candidaturas para a 3ª edi-
ção dos dois programas de
“ExecutiveMasterinMana-
gement” naCatólicaLisbon
SchoolofBusiness&Econo-
mics.CominícioemMaiode
2015eduasáreasdeespecia-
lização – em “Leadership
Development”eem“Strate-
gic Marketing” –, serão mi-
nistrados em regime “part-
time”,leccionadospredomi-
nantemente emportuguês e
terãoumaduraçãode14me-
ses. Após a conclusão com
sucesso,osparticipantespo-
dem candidatar-se à obten-
ção do grau de mestre. ■


